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INTRODUÇÃO: 
As prevalências de alergias respiratórias, especialmente asma e rinite alérgica, têm 
aumentado consideravelmente nos últimos anos, e conseqeuntemente o consumo de 
anti-histamínicos, mesmo sem acompanhamento médico, apesar de ser um 
medicamento que não cura, apenas alivia e ameniza os problemas e desconforto 
causado pelas crises (Sole et al., 2006; Bonissoni, 2014).  O levantamento da 
prevalência de alergias respiratórias no ambiente universitário dos cursos de saúde é 
de grande importância, visto que os acadêmicos destes cursos estão expostos a 
materiais que podem desencadear crises, como ambientes de laboratórios e hospitais, 
além de possuirem os fatores de risco comuns à população geral, como as mudanças 
de temperatura - características da região Sul do Brasil (Borges et al., 2006; Dal Bello et 
al., 2013). Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi estimar a prevalência de alergia 
respiratória em acadêmicos de Medicina e Odontologia, além de outros fatores 
associados. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
As análises apresentadas neste trabalho fazem parte de uma pesquisa de 
delineamento transversal sobre o perfil sócio demográfico, de estilo de vida e de saúde 
de estudantes dos cursos da área da saúde de faculdade localizada no município de 
Passo Fundo, Rio Grande do Sul. A pesquisa foi realizada em todas as suas etapas por 
estudantes da disciplina de Metodologia Cientifica do curso de Medicina oferecida no 
primeiro semestre de 2017. A população alvo foi composta por estudantes dos cursos 
de Medicina e Odontologia da faculdade. Entre o total de estudantes matriculados no 
primeiro semestre de 2017, participaram da pesquisa 286 (147 da Medicina e 139 da 



 

Odontologia). A prevalência de alergias respiratórias foram estimadas por meio da 
pergunta “Alguma vez algum profissional da saúde atestou alguma alergia 
respiratória”, “Se sim, qual o tipo”, outras variáveis analisadas foram: o histórico 
familiar, idade, curso, semestre e sexo. Todos os participantes assinaram termo de 
consentimento livre e esclarecido após serem esclarecidos sobre o caráter voluntário 
da participação e a natureza confidencial das informações pesquisadas. Grande parte 
da população do estudo foi formada por acadêmicos do sexo feminino (73,6%), entre 
20 e 25 anos de idade (67,2%) e do curso de Medicina (51,3%).  Quanto à frequência 
de alergia respiratória, constatou-se que 42,6% dos entrevistados possuem algum tipo 
de alergia respiratória, ou seja, quase metade da população. Analisando os tipos de 
alergia, pode-se afirmar que a mais predominante é a Renite, equivalendo a 89,1% das 
alergias referidas, seguida da Sinusite com 33,3% e Asma 26,6% (1,6% relataram ter 
outro tipo de alergia não estudada). Um fator expressivo foi o de herança genética da 
patologia, uma vez que 76,3% dos estudantes afirmou possuir algum caso de alergia 
respiratória no âmbito familiar. Em relação aos locais que desencadeiam crises, 52,8% 
indicou não possuir piora em ambientes acadêmicos; com exceção da sala de aula 
(25,9%). Os resultados demostram a necessidade de se pesquisar o tema, uma vez que 
existem poucos estudos direcionados a esta população, apesar da sua importância e 
das interferências que as alergias respiratórias podem ter na qualidade de vida social e 
acadêmica de adultos jovens.  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Pode-se concluir que existe a necessidade de outros estudos sobre as alergias 
respiratórias entre estudantes da área da saúde, haja vista as prevalências elevadas do 
desfecho na população estudada. Não foi possível determinar uma relação com os 
ambientes acadêmicos. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


